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RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar o uso de bioestimulante comercial, DNA Pastagem, sobre a morfologia e acúmulo de massa do capim Mombaça. As variáveis analisadas foram o peso da matéria natural foliar (MNF), peso da matéria natural de raízes (MNR), peso da matéria seca foliar (MSF), peso matéria seca de raízes (MSR), altura foliar (AF) e comprimento de raiz (CR). Empregou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado e os tratamentos foram compostos pela aplicação das doses correspondentes a 0%, 100%, 200% e 300% da dose recomendada pelo fabricante, aplicadas aos 60 dias após a emergência das plantas e avaliadas aos 90 dias após aplicação do produto. O uso de bioestimulante composto de substâncias húmicas, aminoácidos e nutrientes, promoveu crescimento foliar, acúmulo de matéria natural e seca da gramínea Mombaça. O emprego da dose comercial, foi a que apresentou melhor desenvolvimento dos componentes avaliados aos 90 dias após a aplicação.
PALAVRAS-CHAVE: Substâncias húmicas, aminoácidos, Megathyrsus maximus, pastagens e biofertilizantes.
EVALUATION OF THE AGRONOMIC PERFORMANCE OF MOMBAÇA GRASS, SUBMITTED TO FOLIAR BIOSTIMULANT APPLICATION
ABSTRACT: This work aimed to evaluate the use of commercial biostimulant, DNA Pastagem, on the morphology and mass accumulation of Mombaça grass. The analyzed variables were leaf natural matter weight (MNF), root natural matter weight (MNR), leaf dry matter weight (MSF), root dry matter weight (MSR), leaf height (AF) and stem length root (CR). A completely randomized experimental design was used and the treatments consisted of the application of doses corresponding to 0%, 100%, 200% and 300% of the dose recommended by the manufacturer, applied 60 days after plant emergence and evaluated at 90 days after application of the product. The use of biostimulant composed of humic substances, amino acids and nutrients, promoted leaf growth, accumulation of natural and dry matter of the Mombaça grass. The use of the commercial dose was the one that presented the best development of the evaluated components at 90 days after application.
KEYWORDS: Humic substances, amino acids, Megathyrsus maximus, pastures, biofertilizers. 
INTRODUÇÃO

Segundo dados do MapBiomas (2022), 52% das áreas de pastagens no Brasil apresentam algum nível de degradação. Como consequência, há menor produção de forragem, redução da capacidade de suporte, perda da produtividade, resultando em queda de receita e elevação dos custos de produção. Uma peculiaridade da pecuária brasileira é possuir a maior parte do rebanho de ruminantes criado a pasto, sendo uma opção prática e econômica de produção (SIMONETTI et al., 2016). Portanto, é possível afirmar que a degradação de pastagens, se configura como um dos maiores problemas da pecuária brasileira, refletindo diretamente na sustentabilidade do sistema produtivo. Dentre as tecnologias agronômicas disponíveis, o emprego de adubação, com uso de corretivos e adubos químicos se destaca como fator fundamental para a produtividade da biomassa das forrageiras, elevar a taxa de lotação, aumentar a sustentabilidade das pastagens e contribuir para a recuperação de áreas degradadas ou em fase de degradação. Sendo assim, em áreas cultivadas onde fertilidade do solo não é corrigida rotineiramente, a tendência consiste na diminuição produtiva de forma gradual, levando à degradação da área. Portanto, a correção da fertilidade do solo é essencial, independente da fonte de adubo, seja ela orgânica ou mineral (MACÊDO et al., 2018). Vários estudos validaram a ação de substâncias húmicas na morfologia de raízes, proporcionando aumento da biomassa, da dimensão de raízes, no crescimento de pelos radiculares e raízes finas. Estes fatores irão permitir à planta explorar melhor o perfil do solo e consequentemente aumentar a tolerância ao estresse hídrico (CANELLAS & OLIVARES, 2014; FAÇANHA et al., 2002; PRIMO et. al, 2011). Desse modo, considerando a relevância do tema, o presente trabalho objetivou avaliar o efeito de bioestimulante composto de substâncias húmicas, aminoácidos e nutrientes em diferentes concentrações sobre o acúmulo de matéria natural e seca e no crescimento foliar e de raízes do capim Megathyrsus maximus cv. Mombaça.
MATERIAL E MÉTODOS 


O experimento foi desenvolvido durante o período compreendido entre outubro de 2022 a abril de 2023, na área do Instituto do Trópico Subúmido (ITS) da Pontifícia Universidade Católica de Goiás – GO (PUC-GO) Campus II, localizada na Av. Engler, S/N, Jardim Mariliza, Goiânia – Goiás, localizada nas coordenadas geográficas 16°44’14.71” S, 49°12’50.66” O e altitude de 776 metros. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, os tratamentos foram compostos por três doses do bioestimulante de nome comercial, DNA Pastagem, mais um tratamento adicional, composto pela ausência da aplicação do bioestimulante, com 4 repetições. O bioestimulante utilizado é um produto sintético, contendo substâncias húmicas (SHs), aminoácidos e nutrientes nas seguintes proporções: N (13,0%), B (0,18%), Mo (0,18%) e Zn (1,30%). As doses consistiram respectivamente de 0% (testemunha); 100%; 200% e 300% da dose comercial recomendada pelo fabricante, correspondente a 5 L do produto comercial para cada 100 litros de calda. As unidades experimentais foram constituídas por sacos plásticos com capacidade volumétrica de 3,5 litros (20 cm x 30 cm), preenchidos com Latossolo Vermelho de textura média, pH em água de 5,9; teor de fósforo (P) Mehlich de 0,8 mg dm-3; potássio (K) de 25,0 mg dm-3; alumínio (Al) de 0,0 cmolc dm-3 ; cálcio + magnésio (Ca + Mg) correspondente a 1,2 cmolc dm-3 ; acidez potencial (H + Al) de 1,2 cmolc dm-3 ; capacidade de troca de cátions (CTC) de 2,46 cmolc dm-3 e saturação de bases de 51,22%. O solo utilizado foi corrigido com calcário dolomítico com poder reativo de neutralização total (PRNT) de 100%, na proporção de 52 gramas para 224 litros de solo, visando elevar a saturação de bases à 70%. Após 15 dias, foi realizada a adubação, com 56 gramas do adubo químico NPK, na formulação 4-14-8. A recomendação de calagem e adubação para semeadura foi realizada segundo Cantarella et al., (2022). Durante as duas etapas, calagem e adubação, o solo foi umedecido e revolvido, visando a homogeneização da mistura. A semeadura da forrageira Mombaça, foi realizada na mesma data da incorporação da adubação. Em cada embalagem foram distribuídas 3 sementes, dispostas a 5 cm da lateral da embalagem e a 1,0 cm de profundidade. As embalagens foram dispostas em fileiras a pleno sol e orientadas na direção norte-sul. Aos 30 dias após a emergência (d.a.e) das plantas, foi aplicado, via solo, 1 grama de ureia por embalagem. Aplicação do bioestimulante ocorreu quando as plantas atingiram altura foliar superior a 20 cm. A avaliação ocorreu aos 90 dias após a aplicação (d.a.a.) do produto. Durante as aplicações foi utilizado o adjuvante espalhante comercial, denominado de DNA Aderence, diluído na proporção de 1,0 mL para cada 1,0 L de água. A solução foi aplicada no dossel das plantas, até o ponto de pré-escorrimento, utilizando pulverizador manual. As variáveis analisadas foram o peso da matéria natural foliar (MNF), peso da matéria natural de raízes (MNR), peso da matéria seca foliar (MSF), peso matéria seca de raízes (MSR), altura foliar (AF), comprimento de raiz (CR), de plantas Mombaça. Para a coleta dos dados avaliados, foi realizado o desmanche completo das unidades. A fim de preservar ao máximo as raízes, foi utilizado um balde com água para facilitar a retirada do solo aderido às raízes. Posteriormente, foi realizado o corte das folhas rente à parte basal da planta, sendo o material acondicionado em sacos plásticos. Para a determinação do comprimento das folhas e raízes foi utilizado uma régua graduada de 30 cm, para pesagem da MN e MS, foi empregado balança de precisão com resolução de 0,01 gramas. Especificamente, para a determinação da matéria seca, o material coletado, raízes e folhas, foi acondicionado em sacos de papel e identificados. Em seguida, o material, foi colocado em estufa de circulação forçada para secagem, durante 72 horas, a uma temperatura de 65°C. Após esse período o material foi novamente pesado para a determinação do peso da MS de folhas e raízes. Para aferir a normalidade dos dados, foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk. As médias obtidas foram submetidos a análise de variância e comparadas pelo teste T de Student a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores médios obtidos 90 d.a.a. para as variáveis peso da matéria natural foliar (MNF), peso da matéria natural de raízes (MNR), peso da matéria seca foliar (MSF), peso matéria seca de raízes (MSR), altura foliar (AF) e comprimento de raiz (CR), estão expressos na tabela 01.  Pode-se observar que as médias proporcionadas pelos tratamentos com as doses de 100 e 200% da dose comercial, foram estatisticamente superiores para a maioria das variáveis estudadas. Apenas para a variável altura foliar (AF), não foi detectado diferenças entre as doses testadas do bioestimulante. Todavia estes valores foram superiores ao verificado na testemunha. 
	Tabela 1. Efeito de bioestimulante no peso da matéria natural foliar (PMNF), peso da matéria natural de raízes (MNR), peso da matéria seca foliar (MSF), peso matéria seca de raízes (MSR), altura foliar (AF), comprimento de raiz (CR), 90 d.a.a. em plantas Mombaça. Goiânia, GO. 2023.

	Tratamentos
	PMNF
	MNR
	MSF
	MSR
	AF
	CR

	
	-----------------------gramas----------------------
	-----------cm-----------

	Testemunha
	32,14
	 b
	26,96
	 c
	8,09
	 b
	5,46
	 b
	38,00
	 b
	32,75
	 ns

	Dose (100%)
	106,29
	 a
	84,52
	 a
	29,38
	 a
	38,05
	 a
	65,75
	 a
	31,25
	 

	Dose (200%)
	52,29
	 b
	38,66
	 bc
	15,22
	 b
	4,43
	 b
	68,25
	 a
	33,25
	 

	Dose (300%)
	47,54
	 b
	47,04
	 b
	13,23
	 b
	10,54
	 b
	52,75
	 ab 
	34,25
	 

	CV (%)
	23,53
	
	20,40
	
	29,19
	
	43,32
	
	22,87
	
	13,40
	

	DMS(%)
	21,59
	
	5,03
	
	7,41
	
	3,15
	
	19,80
	
	6,78
	

	Médias seguidas pela mesma letra na coluna não são diferentes estatisticamente pelo teste de t student (p>0,05). ns: não significativo; CV (%): Coeficiente de variação; DMS (%): Diferença mínima significativa e d.a.a: Dias após  a aplicação.  




O capim Mombaça pode atingir até 1,65 metros de altura de folhas quando são estabelecidos em condições edafoclimáticas e nutricionais que favoreça seu total desenvolvimento, contudo, as unidades experimentais utilizadas podem não ter favorecido o crescimento da forrageira. Resultados semelhantes foram verificados por Dos Santos et. al., (2013) para altura de plantas de Zea mays L., onde não encontraram resultados significativos estatisticamente, porém, notou-se crescimento de AF entre os tratamentos, quando comparado à testemunha controle. Assim, os autores descreveram que o uso de biofertilizantes em plantas de milho pouco interferem na altura foliar. Nos resultados obtidos para o comprimento de raízes, observa-se que em nenhuma das médias obteve crescimento em maiores profundidades, o que provavelmente caracteriza a morfologia das forrageiras, de sistema radicular fasciculado com maior crescimento e densidade de raízes nas camadas menos profundas, geralmente, até 30,0 cm. Embora, algumas espécies forrageiras conseguem alcançar maiores profundidades, apresentando boa capacidade em explorar os perfis do solo, diante disso, Razuk et. al., (2002), descrevem que a extensão do sistema radicular é resultado do potencial genético da planta e de fatores ambientais físicos, químicos e biológicos, o qual determina a eficiência da planta em absorver a água e os nutrientes. Além disso, os autores observam que o aumento na intensidade de desfolhas das plantas, o que, geralmente, reduz o teor de matéria seca de raízes e, consequentemente, as raízes não conseguem penetrar camadas profundas do solo. Outro fator que pode explicar estes resultados, está correlacionado a profundidade dos sacos plásticos utilizados durante a condução do experimento, com profundidade de 30,0 cm, estas estruturas podem ter limitado o crescimento do sistema radicular, no que tange ao seu comprimento. Entretanto, no tratamento representado pela aplicação dose comercial recomendada, observou-se valores significativos para MNR e MSR, onde foi verificado 84,52 g e 38,05 g, respectivamente, enquanto para a testemunha foi observado 26,96 g para MNR e 5,46 g de MSR. Estes valores certamente estão correlacionados aos estímulos provocados pela aplicação do bioestimulante, o qual favoreceu o desenvolvimento de raízes laterais. A evolução ao longo do presente trabalho dos componentes peso de matéria natural e peso de matéria seca de folhas e raízes, pode ser explicada em função de que à medida que a concentração do bioestimulante aumenta, o rendimento de matéria seca diminui ao longo do tempo. Em pesquisas de Pinheiros et. al., (2018) para verificar o crescimento do capim Brachiaria sob aplicação de ácido húmico (AH), foi detectado melhor rendimento de matéria seca da raiz, em avaliações realizadas aos 45 d.a.e., quando a substância foi aplicada em dose única reduzida e na dose ótima de 60 mg. L-¹. Nessa condição foi obtido maior formação de raízes laterais e pelos radiculares. Segundo os autores à medida que a concentração do bioestimulante aplicado sobre as plantas aumenta, o rendimento de matéria seca diminui ao longo do tempo. Neste estudo, a aplicação do bioestimulante, promoveu diferença significativa nos valores de MNF e MSF, aos 90 dias após a aplicação, especialmente na dose corresponde a dose comercial (100%), com acúmulo superior a 106,29 g de MNF e 29,38 g MSF, enquanto a testemunha ficou abaixo de 33,0 g para MNF e 9,0 g para MSF. A possível disparidade entre os valores destes componentes de avaliação em relação a testemunha, foi o aumento no número de perfilhos e a consequente elevação da densidade foliar. Este fato provavelmente está correlacionado à atuação do biostimulante, que favoreceu o crescimento de folhas novas.  O aumento da taxa de aparecimento foliar está efetivamente associado ao perfilhamento, sendo que para cada folha nova, há formação de uma nova gema com potencial para desenvolvimento e formação de um novo perfilho (MARTUSCELLO et. al., 2019).  Resultados semelhantes foram encontrados nas pesquisas de Beserra et. al., (2021), com aplicação de substâncias húmicas e aminoácidos no capim Andropogon gayanus, no qual obtiveram aumento na taxa de aparecimento foliar com 92 unidades de perfilhos e 48,89% no surgimento de novas folhas por perfilho quando comparado ao tratamento testemunha.  

CONCLUSÃO

A aplicação de bioestimulante comercial composto de substâncias húmicas, aminoácidos e nutrientes, estimulou o aumento de matéria natural e seca de folhas e raízes e proporcionou maior crescimento de folhas do capim Mombaça. O emprego da dose comercial foi a que apresentou melhor desenvolvimento nos componentes avaliados.
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